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INTRODUÇÃO 

 

 

O Programa de Apoio à Implementação da Rede Social, criado a partir da Resolução do 

Conselho de Ministros nº197/97 de 1 de Novembro, é uma medida activa de política 

social que impulsiona um trabalho de parceria alargada, incidindo na planificação 

estratégica da intervenção social local, tendo em vista uma maior eficácia na 

erradicação da pobreza e exclusão social e na promoção do desenvolvimento social. 

 

A intervenção social local pressupõe a formação de uma consciência colectiva dos 

problemas sociais existentes no concelho. Para tal é necessário implementar uma 

metodologia de planeamento, cujos instrumentos essenciais são o Pré-Diagnóstico, o 

Diagnóstico Social, o Plano de Desenvolvimento Social e o Plano de Acção. 

 

O presente documento / estudo, designado de Pré-diagnóstico Social é uma primeira 

abordagem às realidades sociais locais, visando a realização de um retrato preliminar do 

concelho de Almeida. 

 

Este documento foi realizado essencialmente a partir de uma recolha documental, 

recorrendo a indicadores disponíveis em publicações oficiais (ex.: INE – Instituto 

Nacional de Estatística) e a algumas fontes locais, designadamente das entidades que 

integram o Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção Social de Almeida. Sempre 

que possível foi realizada uma análise comparativa, recorrendo a valores da Beira 

Interior Norte. 

 

A análise estatística do Pré-diagnóstico será complementada na fase de Diagnóstico, 

com informação recolhida através do contacto / participação dos agentes locais, que 

permitirá uma análise qualitativa da conjuntura socioeconómica do concelho. 

 

A organização do trabalho em IX capítulos, bem como os indicadores retratados em 

cada um, foram conjuntamente definidos pelos membros do Núcleo Executivo, 

conforme estrutura que se apresenta. 

 



Iniciamos o Pré-diagnóstico com a análise demográfica do concelho de Almeida. Neste 

capítulo é apresentado um enquadramento geográfico do concelho e a estrutura 

demográfica da população. Entre os indicadores apresentados, destacam-se a evolução 

da população residente, faixas etárias da população residente, as taxas de natalidade e 

mortalidade, os índices de envelhecimento e dependência, etc.. Considerou-se pertinente 

discriminar alguns indicadores ao nível da freguesia. A constatação das características 

demográficas da população permitir-nos-á explicar alguns indicadores apresentados nos 

capítulos seguintes. 

 

O segundo capítulo apresenta-nos a Acção Social desenvolvida no concelho, 

descrevendo essencialmente duas áreas que são: as Prestações Sociais (Pensões; 

Subsídio de Desemprego; Rendimento Social de Inserção) e os Equipamentos Sociais 

(Creches; Jardins-de-infância; Centros de Dia; Lares; etc.). Também neste capítulo é 

realizada uma abordagem às crianças e jovens em risco. 

 

No terceiro capítulo é desenvolvido o tema da Educação no concelho de Almeida, onde 

se apresentam os níveis de ensino, os estabelecimentos de ensino, o número de alunos, o 

número de professores, etc.. Além da recolha de dados do INE, neste capítulo foram 

utilizados também dados recolhidos localmente. 

 

O capítulo do Emprego, onde constatamos, entre outros indicadores, as taxas de 

actividade, a evolução taxa de desemprego no concelho e suas diferenças entre sexos. 

Também são apresentados números relativos à procura e oferta de emprego 

disponibilizados pelo Centro de Emprego de Pinhel. 

 

O capítulo V, dirigido à Saúde, apresenta os equipamentos e serviços de saúde no 

concelho de Almeida, bem como o número de utentes, sua distribuição por sexo e por 

extensão de saúde. Também neste capítulo são abordados temas como a Deficiência e a 

Toxicodependência. 

 

No Capítulo VI é realizada uma abordagem que recorre a dados publicados pelo INE. 

Alguns dos indicadores apresentados são os que se relacionam com o número e tipo de 

alojamentos existentes, indicadores de ocupação e infra-estruturas básicas dos 

alojamentos. 



 

O capítulo VII que tem como tema as Actividades Económicas, apresenta o número de 

empresas por código de actividade económica (CAE), as indústrias e sociedades 

existentes, o pessoal ao serviço, entre outros indicadores. Neste capítulo recorreu-se 

com frequência à análise comparativa com a região da Beira Interior Norte e aos 

concelhos que a constituem. 

 

O capítulo VIII incide numa abordagem sumária do Turismo, Cultura e Associativismo. 

Assim, é efectuada uma breve evolução histórica do concelho de Almeida com 

particular relevo para a freguesia de Almeida, bem como uma referência ao património 

histórico-cultural das freguesias do concelho. No que diz respeito ao Turismo, foi 

apresentada a oferta e procura turística no concelho de Almeida. Ao nível do 

Associativismo apresentamos uma relação das associações existentes ao nível das 

freguesias. 

 

Por último, o capítulo IX apresenta-nos um resumo e uma primeira abordagem aos 

Programas, Projectos e Parcerias de vertente social existentes no concelho de Almeida. 

 

 

A próxima etapa deste processo de planeamento será a de realização do Diagnóstico 

Social. Nessa altura, as análises estatísticas apresentadas ao nível do Pré-diagnóstico 

serão complementadas com análises qualitativas resultantes de trabalho de campo 

realizado a nível local, de modo a obtermos um conhecimento mais aprofundado da 

realidade social concelhia. 
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Capítulo I - Demografia 
 

A Demografia1 tem como objectivo descrever quantitativamente as populações, sendo 

usual que essa quantificação se faça ao longo do tempo, entre um Censo e o outro 

(pelo menos) com divisões por sexos, idades, etc.. Assim, a Demografia procura fazer 

o estudo das mudanças ocorridas numa população ao longo do tempo (dinâmica 

demográfica), mudanças essas que decorrem directamente dos efeitos provocados 

pelos nascimentos, pelos óbitos e pelas migrações. Paralelamente, procura estudar os 

efeitos da estrutura da população. 

 

 

 

1.1 - O Concelho de Almeida 
 

Administrativamente o concelho de Almeida pertence ao distrito da Guarda e, segundo 

a Nomenclatura das Unidades Territoriais (NUT), faz parte integrante da Beira Interior 

Norte. 

 

O concelho de Almeida faz fronteira com Espanha a Leste, a Sul com o concelho do 

Sabugal, a Norte com o concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, a Oeste com Pinhel 

e a Sudoeste com o concelho da Guarda. Possui uma área total de cerca de 518 km2 

e é constituído por 29 freguesias com uma área média de 18 km2, designadamente: 

Ade, Aldeia Nova; Almeida; Amoreira; Azinhal; Cabreira; Castelo Bom, Castelo Mendo; 

Freineda; Freixo; Junça; Leomil; Malhada Sorda; Malpartida; Mesquitela; Mido; 

Miuzela; Monteperobolso; Nave de Haver; Naves; Parada; Peva, Porto de Ovelha; São 

Pedro do Rio Seco; Senouras; Vale de Coelha; Vale da Mula; Valverde e Vilar 

Formoso. Além das 29 freguesias o concelho de Almeida tem oito localidades anexas 

(Aldeia Bela; Aldeia de S. Sebastião; Ansul; Jardo; Monte da Velha; Pailobo; Paraizal; 

Poço Velho). 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Dicionário de Sociologia, Porto Editora 2002 
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Evolução da População Residente no Concelho de Almeida 
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 Fonte: INE – Recenseamentos Gerais da População 

 

 

Ao longo do século XX, como se pode constatar no gráfico, verificou-se um 

decréscimo da população residente no concelho de Almeida. Na década de 50, a 

população do concelho era quase o dobro da actual. 

 

Contudo, este decréscimo não foi linear, numa primeira fase e depois de um relativo 

crescimento em finais do século XIX, os primeiros decénios do século XX são 

caracterizados por uma progressiva recessão demográfica. 

 

A partir da década de 30, assiste-se a um período de crescimento demográfico que se 

estendeu até à viragem para a segunda metade do século. O incremento populacional 

naquela fase ficou a dever-se a uma melhoria progressiva das condições das 

populações, nomeadamente ao nível dos cuidados de saúde e higiene. A quebra dos 

fluxos migratórios a par de um aumento da taxa de fecundidade e de um aumento da 

esperança média de vida tiveram repercussões directas no crescimento da população 

no concelho e no país em geral. 

 

Na década de 60, verifica-se uma inversão natural do crescimento da população, na 

medida em que a conjuntura económica da época condicionou a Região Interior a uma 

emigração que teve impacto no concelho de Almeida. Por conseguinte, na década de 
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60 e 70 verificou-se um movimento da população em massa em direcção aos países 

da Europa, procurando melhores condições de vida, o que provocou um decréscimo 

acentuado da população do concelho. Entre 1960 e 1970, o concelho perdeu mais de 

5.000 pessoas. 

 

No mesmo período, e em consequência dos factores económicos que levaram a 

população em idade fértil a sair da região, regista-se a tendência de redução da 

natalidade, que veio acentuar o decréscimo da população. 

 

Na década de 70, o decréscimo populacional prosseguiu, mas de uma forma menos 

marcante. Ainda assim é de referir que o fenómeno de chegada dos retornados das 

ex-colónias neste decénio, que a nível nacional gerou um acréscimo demográfico, não 

foi relevante no concelho de Almeida. O número de retornados não foi suficiente para 

contrabalançar com o número daqueles que ainda emigraram para o exterior ou que 

se deslocaram para os centros urbanos do litoral. 

 

De 1991 a 2001, no concelho de Almeida verificou-se um decréscimo populacional na 

ordem dos 16,1%, uma vez que de 10.040 se passou para 8.423 residentes. 

 

Considerando a população residente e a área do concelho, verificamos que a 

densidade populacional é presentemente de 16,2 habitantes por km2, sendo esta 

densidade das mais baixas da Beira Interior Norte (28,4 hab. /km2). 

 

O quadro que se segue apresenta-nos a evolução comparativa da população residente 

na Região Centro, Beira Interior Norte e Concelho de Almeida, no período 

compreendido entre 1991 e 2001. 

 

Evolução Comparativa da População Residente 

 1991 2001 Var. 91/01 

Região Centro 2.258.768 2.348.397 3,9% 

Beira Interior Norte 118.513 115.325 -2,7% 

Concelho de Almeida 10.040 8.423 -16,1% 

Fonte: INE – Censos 1991 – Resultados Definitivos e Censos 2001 

 

A população residente na Região Centro na sua globalidade aumentou cerca de 3,9%. 

No entanto, na Beira Interior Norte verificou-se um pequeno decréscimo (-2,7%) e no 
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concelho de Almeida esse decréscimo foi considerável (-16%), situação em parte 

justificada pela abertura das fronteiras e o encerramento de muitos dos serviços 

alfandegários com reflexos no desemprego e na emigração da região. 

 

Movimento da População em 2002 

 Nados-vivos Óbitos 
Saldo 

Fisiológico 

Beira Interior Norte 909 1654 -745 

Concelho de Almeida 41 147 -106 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Centro, 2003 

 

Indicadores 
Concelho de 

Almeida 
BIN 

Taxa de Natalidade 5‰ 8‰ 

Taxa de Mortalidade 18‰ 14,5‰ 

Taxa de Excedente de Vidas -13‰ -6,5‰ 

Taxa de Nupcialidade 4,7‰ 5,1‰ 

Taxa de Divórcio 2,2‰ 1,5‰ 

Taxa de Fecundidade 25,1‰ 36,1‰ 

Nados-vivos fora do casamento 24,4% 14,4% 

  Fonte: Anuário Estatístico da Região Centro, 2003 

 

Actualmente, o concelho de Almeida bem como a Beira Interior Norte apresentam um 

crescimento natural negativo, fruto de um desequilíbrio gerado pelo número de óbitos 

ser superior à reposição natural dos efectivos.  

 

As taxas de natalidade e de mortalidade traduzem o número de nados-vivos e de 

óbitos respectivamente por cada 1000 habitantes. Os territórios em comparação 

apresentam uma reduzida taxa de natalidade que, no caso do concelho de Almeida, 

apenas atinge os 5‰. Por seu lado, o número de óbitos por cada 1000 habitantes é 

bastante mais elevado (18‰), o que se repercute na Taxa de Excedente de Vidas (-

13‰). Esta situação traduz um processo de falta de reposição de gerações que vem 

na sequência dos movimentos migratórios e do envelhecimento da estrutura etária dos 

residentes no concelho. Assim, o concelho de Almeida reúne as características dos 

territórios em despovoamento. 
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Em relação aos restantes indicadores é de salientar que o concelho apresenta sempre 

uma situação mais desfavorável em relação à região em que está integrado, 

nomeadamente uma taxa de fecundidade inferior e uma menor taxa de nupcialidade. 

Também outros dados de âmbito social são mais negativos, como a taxa de divórcios 

e o número de nascimentos ocorrido fora do casamento. 

 

Pirâmide Etária no Concelho de Almeida, em 2001 
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 Fonte: Censos 2001 – Resultados Definitivos 

 

 

O concelho de Almeida apresenta uma estrutura etária com um peso considerável de 

idosos e muito idosos e uma proporção de jovens muito pequena. Este é um 

fenómeno de duplo envelhecimento no topo e na base, ou seja, aumento do número 

de idosos simultaneamente à diminuição do número de crianças e jovens, 
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particularmente intenso nas zonas do interior. As faixas etárias com maior número de 

população residente situam-se acima dos 60 anos de idade. 

 

Os motivos para este comportamento devem-se à redução do número de 

nascimentos, mas também ao aumento da esperança média de vida, que faz com que 

o peso dos idosos tenha vindo a aumentar ao longo dos últimos anos. 

Simultaneamente, a estrutura da pirâmide decorre ainda dos efeitos da corrente de 

migração maciça que ocorreu na década de sessenta. 

 

Outro dado curioso, que não é exclusivo do concelho de Almeida, prende-se com a 

maior percentagem de efectivos do sexo feminino em quase todas as faixas etárias, 

sendo particularmente notório no grupo dos idosos. Esta situação deve-se a uma 

menor taxa de mortalidade feminina e a uma maior esperança média de vida em 

relação aos homens. 

 

Neste contexto, o quadro que se segue apresenta-nos diferentes índices de 

dependência, comparativamente entre o Concelho de Almeida e a Beira Interior Norte: 

 

Índices de Envelhecimento e de Dependência no Concelho de Almeida e na Beira 
Interior Norte 

Índices 
Concelho de 

Almeida 
Beira Interior 

Norte 

Índice de Envelhecimento 270,9 188,6 

Índice de Dependência Total 68,9 63,5 

Índice de Dependência de Jovens 18,6 21,9 

Índice de Dependência de Idosos 50,3 41,5 

 Fonte: Censos 2001 – Resultados Definitivos 

 

O Índice de Envelhecimento2 apresenta o valor elevadíssimo de 270,9%, ou seja, por 

cada 100 jovens com menos de 15 anos existem cerca de 270 idosos. Este índice é 

bastante inferior na Beira Interior Norte (188,6%). 

 

Outro indicador a considerar de acordo com as faixas etárias do concelho é o Índice 

de Dependência Total3. Este índice é extremamente elevado, atingindo no concelho 

                                                 
2 (65 + anos) / (0-14 anos) x 100 
3 (0-15 anos) + (+65 anos) / (15-64 anos) x 100 
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de Almeida em 2001 o valor de 68,9%, ou seja, em 100 habitantes com idades entre 

os 15-64 anos existem cerca de 69 indivíduos dependentes (crianças e idosos). 

Também na Beira Interior Norte, este índice apresenta um valor elevado (63,5%). 

 

Esta situação é justificada pelo peso considerável da população idosa no concelho e 

pelo diminuto peso da população com idade inferior a 15 anos. Assim, verificamos que 

o Índice de Dependência dos Jovens4 no concelho de Almeida apresenta o valor de 

18,6%, inferior ao da Beira Interior Norte (21,9%). Por seu lado, o Índice de 

Dependência de Idosos5 é de 50,3%, superior ao da Beira Interior Norte (41,5%). 

 

 

Famílias Clássicas segundo a dimensão (Pessoas) 
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Fonte: INE – Censos 2001 – Resultados Definitivos 

 

A maior parte das famílias (1.190) é constituída por apenas 2 pessoas (principalmente 

casal de idosos já sem filhos), seguem-se as famílias constituídas por apenas 1 

pessoa (779), normalmente viúvos. Tal como se verificou com os alojamentos, à 

medida que aumentam o número de pessoas por família, diminuem o número de 

famílias. 

 

 

Também interessante de verificar é o quadro que se segue, que apresenta o número 

de famílias consoante o número de pessoas por faixa etária: 

 

 

 

 
                                                 
4 (0-14 anos) / (15-64 anos) x 100 
5 (65 + anos) / (15-64) x 100 
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Nº de Famílias segundo o número de pessoas por Faixa Etária, no concelho de 
Almeida 

 
Nenhuma 
Pessoa 

1 Pessoa 2 Pessoas 
3 ou + 

Pessoas 

<15 anos 2.672 435 191 31 

15 e 64 anos 1.072 613 926 718 

> ou + 65 anos 1.691 983 636 19 

Fonte: INE – Censos 2001 – Resultados Definitivos 

 

O quadro acima apresentado, revela-nos que existe um número considerável de 

famílias sem qualquer indivíduo com idade inferior a 15 anos (2.672 famílias). Assim, 

verifica-se a existência de 435 famílias com apenas 1 indivíduo de idade inferior a 15 

anos e 983 famílias (mais de o dobro) com 1 indivíduo de 65 ou mais anos. 

 

Com 2 pessoas com menos de 15 anos existem apenas 191 famílias e com 2 idosos 

de 65 ou mais anos existem 636 famílias, um número muito superior. 

 

Este quadro é uma vez mais representativo do peso da população idosa na região, 

verificando-se um maior número de famílias com indivíduos idosos relativamente ao 

número de famílias com jovens e crianças. 
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1.2 – As Freguesias do Concelho 
 

Neste ponto, iremos pormenorizar a análise demográfica ao nível das freguesias do 

concelho, de modo a verificar as semelhanças ou diferenças entre si e relativamente à 

globalidade do concelho. 

 

 1.2.1 – Evolução da População Residente 
 

Evolução da População Residente no Concelho de Almeida por Freguesia 

Freguesia 1981 1991 
Var.% 81-

91 
2001 

Var.% 91-
01 

Var.% 81-
01 

Ade 164 130 -20,7 98 -24,6 -40,2 

Aldeia Nova 91 68 -25,3 53 -22,1 -41,8 

Almeida 1488 1536 3,2 1491 -2,9 0,2 

Amoreira 242 193 -20,2 185 -4,1 -23,6 

Azinhal 139 117 -15,8 82 -29,9 -41 

Cabreira 142 98 -31 77 -21,4 -45,8 

Castelo Bom 203 193 -4,9 181 -6,2 -10,8 

Castelo Mendo 235 168 -28,5 134 -20,2 -43 

Freineda 366 314 -14,2 269 -14,3 -26,5 

Freixo 211 244 15,6 217 -11,1 2,8 

Junça 212 200 -5,7 162 -19 -23,6 

Leomil 255 230 -9,8 134 -41,7 -47,5 

Malhada Sorda 498 446 -10,4 364 -18,4 -26,9 

Malpartida 300 229 -23,7 206 -10 -31,3 

Mesquitela 116 80 -31 58 -27,5 -50 

Mido 105 83 -21 59 -28,9 -43,8 

Miuzela 593 515 -13,2 432 -16,1 -27,2 

Monteperobolso 151 112 -25,8 79 -29,5 -47,7 

Nave de Haver 766 639 -16,6 504 -21,1 -34,2 

Naves 175 145 -17,1 101 -30,3 -42,3 

Parada 241 231 -4,2 158 -31,6 -34,4 

Peva 211 187 -11,4 140 -25,1 -33,6 

Porto de 

Ovelha 
166 123 -25,9 83 -32,5 -50 
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S. Pedro do Rio 

Seco 
299 284 -5 202 -28,9 -32,4 

Senouras 90 91 1,1 57 -37,4 -36,7 

Vale de Coelha 68 74 8,8 48 -35,1 -29,4 

Vale da Mula 329 308 -6,4 237 -23,1 -28 

Valverde 204 169 -17,2 131 -22,5 -35,8 

Vilar Formoso 2464 2833 15 2481 -12,4 0,7 

Total do 
Concelho 

10.524 10.040 -4,6 8.423 -16,1 -20 

 Fonte: INE – Recenseamentos Gerais da População 

 

 

Na década de 80, a população do concelho de Almeida decresceu -4,6%, já na década 

de 90 esse decréscimo acentuou-se, passando para um valor de -16,1%. 

 

Na década de 80, das 29 freguesias do concelho, apenas 5 registaram um aumento 

populacional: Almeida (3,2%); Freixo (15,6%); Senouras (1,1%); Vale de Coelha 

(8,8%) e Vilar Formoso (15%). 

 

Na década 90, todas as freguesias do concelho, sem excepção, decresceram. Estes 

decréscimos variam entre os -2,9 de Almeida e os -41,7% de Leomil. 

 

Como podemos constatar, ao longo das últimas duas décadas, verificou-se um 

decréscimo populacional em 26 freguesias do concelho de Almeida. Apenas em 

Almeida (+0,2%), Freixo (+2,8%) e Vilar Formoso (+0,7%) a população manteve-se 

sensivelmente a mesma, com um crescimento muito reduzido, verificando-se mesmo 

uma diminuição se nos reportarmos a 1991, uma vez que foi durante a década de 90 

que o decréscimo populacional se generalizou a todas as freguesias. Os decréscimos 

verificados nas restantes freguesias chegaram a atingir os -50% na Mesquitela e Porto 

de Ovelha, -47,7% em Monteperobolso e os -47,5% em Leomil. Assim, o balanço 

populacional do concelho nas últimas três décadas foi de um decréscimo de -20%. 

 

Também podemos constatar uma acentuada disparidade na distribuição da população 

residente por freguesia. Assim, verifica-se uma esmagadora maioria de freguesias 

com um número muito reduzido de habitantes, ou seja, aglomerados com menos de 

100 habitantes. Esta situação contrasta com as duas vilas existentes, Almeida e Vilar 

Formoso, que em conjunto perfazem 47% da população residente no concelho. 
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